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DISCURSO DE AGRADECIMENTO DE JOSÉ NEUDSON BANDEIRA BRAGA  (ARQUITETO)


Boa noite:
Ainda menino, aluno do Colégio Lourenço Filho, deparava-me diariamente com os versos do belo poema do mestre Filgueiras Lima, que identificavam o ideário daquele estabelecimento, segundo seu criador:
“Ensino como quem reza com a alma genuflexa”
Talvez inspirado por esse profético compromisso de vida, meu destino estava sendo definido. Assim, lá mesmo, ainda estudante dei meus primeiros passos, ensinando desenho as alunas do curso normal.
Mas, foi aqui nesta casa, que iniciei, de fato, a minha carreira docente. Convidado pelo Prof. José Roberto de Melo Barreto então diretor, participei do grupo que estava instalando os novos cursos, cabendo a mim organizar, estruturar, programar e ministrar a matéria desenho arquitetônico para o curso técnico de Edificações. Foram momentos gloriosos e inesquecíveis, pelo entusiasmo e disposição de todas as equipes envolvidas, contando com os meios os instrumentos necessários para o desenvolvimento dos trabalhos. Direção, professores, alunos e corpo técnico-administrativo participavam, de forma coesa e produtiva, obtendo resultados logo consagradores.
Foi aqui que construí minha base acadêmica, aprendendo e entendendo o verdadeiro significado dessa atividade que considero divina, recebendo, trocando e transferindo conhecimentos, na busca incessante da formação de pessoas dignas e competentes.
Aqui, também tive oportunidade de participar de várias comissões, inclusive acompanhando o desenvolvimento de obras físicas, sendo membro, em seguidos mandatos, do seu conselho consultivo.
Em outros momentos, tive oportunidade, como arquiteto, de desenvolver projetos para novas unidades do IFCE, quase todas com a colaboração prestimosa do arquiteto Ricardo Braga, além de outros profissionais em áreas específicas, experiência que muito me gratifica, pois me proporciona o prazer da convivência com as novas gerações de direção e professores, sedimentando, ainda mais, o meu amor e respeito a esta instituição.
Prossegui minha carreira docente na Universidade Federal do Ceará, participando, em todos os momentos – desde sua fundação até minha aposentadoria, da nossa Escola de Arquitetura. Lá tive o prazer de receber vários ex-alunos da Escola Técnica, atraídos pelos novos horizontes do Ensino Superior.
Em condições e momentos diversos, também me envolvi em várias missões universitárias, procurando colaborar, dentro de minhas possibilidades, para o engrandecimento e reconhecimento do ensino, como fator fundamental para o desenvolvimento de nosso país. Como bom semeador, sempre procurei obter a melhor colheita e, hoje, com orgulho e alegria, vejo no triunfo dos meus ex-alunos, um fator de compensação para a concretização do bom combate.
Meu caro Reitor Prof. Virgílio Augusto Sales Araripe:
Não sei como agradecer esta homenagem. Lembro de você, bem jovenzinho, filho do Cézar, dileto e inesquecível amigo.
Agora na postura de Reitor do IFCE, concedeu-me esta honraria, que recebo com surpresa e profundo respeito. Eu, meu caro Reitor, é que deveria reverenciar esta instituição que me abrigou e me fez crescer, revelando em mim uma vocação que era latente, mas necessitada de estímulos e oportunidades, que aqui sempre encontrei. Fico feliz e emocionado diante de você, meu também querido amigo, cuja trajetória acompanho com carinho e empenho, em receber de suas mãos a medalha do Mérito Educacional do IFCE – Professor Raimundo Cézar Gadelha de Alencar Araripe, sentindo-me duplamente homenageado: por você e pelo seu pai.
[bookmark: _GoBack]Desejo agradecer a todos os que possibilitaram a escolha do meu modesto nome para esta honraria tão importante: À Reitoria, aos indicadores, aos membros da Comissão de Outorga e do Conselho Superior, em cuja bondade excessiva descobriram virtudes por mim desconhecidas. Minha gratidão eterna.
Peço permissão a todos, para dedicar essa medalha aos meus ex-alunos, maiores responsáveis pela minha presença aqui, eles que sempre me acolheram com tolerância, carinho e expectativas, obrigando-me a superar deficiências e transformando-me em fazedor de sonhos que, graças à Deus, vão se transformando em realidade.
Como sempre faço, qualquer homenagem que recebo, eu transfiro para duas pessoas, razão de ser de minha vida e do meu trabalho: minha querida esposa Socorro e meu filho-esperança Bruno. A eles, o meu amor agradecido e eterno.
Para encerrar, desejo deixar como mensagem desse momento, um poema de um arquiteto, meu colega de turma, que entre outras coisas, também escreve, chamado Luis Humberto, querido e velho companheiro de mais de 60 anos de amizade e identidade de vida, também ex-professor da Universidade de Brasília.
Assim ele sentencia:
“O professor
É um semeador.
Não sabe
Se em terra fértil
Ou terreno estéril.
Se a semeadura
Vai medrar, muitas vezes
Não vai saber.
O professor é um estimulador
De sonhos”.

Que Deus abençoe a todos vocês e recebam o meu coração repleto de gratidão.
Muito obrigado.
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